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“Eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça. E tu, quando 

te converteres, fortaleças teus irmãos.” (Lucas 22:32)

Prezados Amigos

Que os bons ventos de retorno à publicação impressa desta 

nossa revista inaugurem nova e feliz era de história pós pande-

mia, pelos singelos comunicados desta AOPM, quase centená-

ria, em elevar os princípios de nossa vetusta Polícia Militar, que 

planeja e trabalha incessante e incansavelmente para servir e 

proteger.

Desde nosso mais moderno ao mais antigo associado, aqui 

em palavras e fotos, nos engalanamos em contar um pouco de 

nossa atividade social, sem nos afastarmos do cumprimento do 

dever do interesse de toda sociedade.

A AOPM pugna, de forma vibrante e emocionada, pelos mais 

belos anseios de felicidade e amor fraternal entre todos os seres 

de nosso planeta, com a responsabilidade de representar Oficiais 

e Civis, sócios, voltados aos mesmos objetivos do bem comum,

Boa leitura!

Flammarion Ruiz
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Nuevo Campos sucede Damião Cogan 
como decano da APMBB

Toque de Silêncio

- Cel PM José Reis Pouso Salas, Aspirante de 1969, em 3 de abril.

- Cel PM Valtemir Bueno de Lima, Aspirante de 1973, em dia 4 de 

abril.

- Maj Médico PM Osmar Ungari Filho, falecido em 1 de maio.

- Cel PM Silas Varela Sendin, em 25 de maio. Ingressou na PMESP em 

1964, serviu à Corporação por mais de 30 anos, grande parte no Corpo de 

Bombeiros, do qual foi Subcomandante. 

- Cel PM Mario Roberto de Camargo, Aspirante de 1981, em 7 de ju-

nho.

- Cel PM Albertino Lopes de Aguiar, Aspirante da 1954, em 16 de 

junho.

- Cel PM Moacyr Alvarenga de Oliveira, Aspirante de 1960, em 20 de 

agosto.

- Cel PM Emygdio Garibe, Aspirante de 1958, em 21 de setembro. Asso-

ciado por 65 anos, foi diretor e conselheiro vitalício.

Com profundo pesar, comunicamos o falecimento e 

nos solidarizamos com a família de: 

22
FEMININO

O Projeto Formiguinhas é 
orgulho da AOPM

16
INSTITUCIONAL

Homenagem ao  
Soldado Antônio Carlos Jeffery
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Fixação do Subteto Remuneratório  
Único no Estado de São Paulo



Há, entre dizeres populares, o que afirma 

nunca se saber o dia de amanhã. Tão 

verdadeiro quanto se ignorar o que nos 

pode acontecer nas horas ou minutos próximos.

De uma forma ou de outra, há lamentavel-

mente a falsa noção, ditada ora pelo comodismo, 

ora pelas muitas ocupações do dia a dia, de que 

sempre haverá a possibilidade de realizar cer-

tas ações, postergadas não por desimportantes. 

Muitas vezes, são tão relevantes que exigiriam 

de nós mais tempo ou momentos especiais.

É muito triste nos chocarmos com a impossi-

bilidade de agradecer a alguém, de pedir o per-

dão nunca pedido, de elogiar ou valorizar traba-

lhos e atitudes. Nem a tanto é preciso chegar. 

Algumas vezes, não faltou mais que um abraço, 

um mero aperto de mãos, um sorriso de simpa-

tia, uma palavra, um adeus.

Esse sentimento de perda e de omissão me 

abala agora, quando vejo partir para outra di-

mensão alguém com quem nem tive tão prolon-

gado tempo de convivência pessoal ou profissio-

nal. Não foi preciso. Suas qualidades – e eram 

muitas -, se evidenciaram desde sempre. Lealda-

de, calor humano, capacidade profissional, bom 

humor sempre a estimular e amenizar desafios 

e reuniões de trabalho. Faltou algo. Não a ele. 

Faltou a mim aquele aperto de mãos, o abraço 

fraterno, umas poucas palavras.

Adeus, presidente Synesio! Meu abraço e mi-

nhas palavras hão de chegar até você. Que Deus 

o abençoe e conforte seus familiares e amigos.

Cel PM Geraldo de Menezes Gomes
Conselheiro vitalício da AOPM

O escritor Ernest Hemingway certa vez 

disse que a Humanidade perde um pou-

co de si mesma com a morte de alguém. 

Com licença para discordar, vemos que  o passa-

mento do Coronel Synesio representa uma enor-

me perda para todos seus amigos e colegas.

Aqueles que tiveram o privilégio e a honra de 

conviver com ele tiveram contacto com sua per-

sonalidade de homem bondoso, oficial brilhante 

e cidadão correto. A Associação dos Oficiais, a 

Corporação e a Sociedade ficarão faltantes de  

alguém que completava o quadro de seus emi-

nentes vultos.   

Discreto, cavalheiresco, leal e destemido, o 

Coronel Sinésio reunia as qualidades que fazem 

do homem um paradigma, não só para seus pa-

res, mas para toda a Sociedade.

A perda do presidente de nossa Associação 

abre uma lacuna difícil de ser preenchida, um vá-

cuo no sentimento de todos. 

Deus, em Sua magnanimidade, o terá entre 

aqueles que merecem a glória da Eternidade.

Cel PM Alaor Silva Brandão
Conselheiro vitalício da AOPM

Cel PM Synesio de Oliveira Junior
15/05/1954
01/08/2023
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Governador Tarcísio de Freitas é paraninfo 
da turma de formandos da APMBB

A Academia de Polícia Militar do Barro 

Branco (APMBB) realizou, dia 2 de junho, 

a formatura de 187 alunos-oficiais do ba-

charelado em Ciências Policiais de Segurança e 

Ordem Pública da PM.

Entre os formandos, estão 183 policiais da 

Polícia Militar de São Paulo, sendo 144 homens 

e 39 mulheres, além de quatro alunos-oficiais - 

uma mulher e três homens - da Polícia Militar do 

Rio de Janeiro. Ainda seguem em formação 547 

alunos.

O governador do Estado de São Paulo, Tarcí-

sio de Freitas, foi o paraninfo da Turma de Aspi-

rantes 2023, que homenageou o 1º Ten PM Ber-

cke, falecido em 2009, no cumprimento do dever, 

quando estava com 27 anos de idade e oito anos 

na Corporação. 

“A partir do momento em que vocês passa-

rem por aquele portão, vão descobrir que elas 

vão servir para resolver os problemas do dia a 

dia. São vocês que vão proporcionar segurança e 

paz social", disse o governador Tarcísio.

Com 9,5800 pontos alcançados durante toda 

sua trajetória na APMBB, o PM Gabriel Garcia foi 

o primeiro colocado da turma de aspirantes de 

2023. A nota é uma média de todas as disciplinas 

aplicadas durante o curso, como direito penal e 

civil e procedimentos operacionais padrão.

Ponto alto da solenidade foi a entrega de es-

padas aos formandos, símbolo associado à apli-

cação de princípios e valores, tais como respon-

sabilidade, competência, bondade, a aplicação 

da justiça, o respeito e amor à Pátria.

Estiveram presentes na cerimônia o ex-presi-

dente da República, Jair Bolsonaro; o secretário 

da Segurança Pública do Estado de São Paulo, 

Guilherme Derrite; o então vice-presidente Ad-

ministrativo e Institucional da AOPM, Cel PM 

Flammarion Ruiz, o presidente do Instituto PRÓ-

-PM, Cel PM Américo Higuti, e demais autorida-

des civis e militares.



Fixação do Subteto Remuneratório Único em SP

No dia 10 de abril, o presidente da AOPM, 

Cel PM Synesio de Oliveira Junior e o en-

tão vice-presidente Administrativo e Ins-

titucional, Cel PM Flammarion Ruiz, participaram 

de audiência no Palácio dos Bandeirantes, jun-

tamente com representantes de entidades que 

compõem o Fórum para Fixação do Subteto Re-

muneratório Único no Estado de São Paulo.

A reunião contou com a presença do Secretá-

rio de Governo e Relações Institucionais, Gilberto 

Kassab, e de assessores, e teve a finalidade de 

propor ao Governo Estadual o encaminhamento 

à Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo 

da Proposta de Emenda Constitucional para ado-

ção da medida no Estado, tal qual ocorre em ou-

tros 21 Estados da Federação.

Foi também entregue à equi-

pe da Secretaria um manifesto 

que obteve a melhor receptividade 

por parte do atual Secretário, dife-

rente do que tem ocorrido desde 

2011, quando as entidades repre-

sentativas começaram esta luta, 

há 12 anos.

O grupo de representantes 

de entidades que trabalham pela 

adoção do Subteto Remunerató-

rio Único no Estado de São Paulo 

também recebido, no dia 20 de julho, no Palácio 

do Governo pelo Secretário de Gestão e Governo 

Digital, Leonardo José Mattos Sultani, em mais 

uma rodada de conversas sobre o interesse do 

grupo.

“Vale lembrar que o que se pretende já é 

adotado em 20 Estados desde longa data.

A lide é árdua porque remanescem em fun-

ção muitos indivíduos da gestão PSDB”, afirma 

Cel PM Flammarion, que esteve presente na reu-

nião.

O Governo de São Paulo publicou no mês de  

junho, em seu portal de transparência o valor do 

subsídio dos Ministros do STF e dos Desembarga-

dores do Tribunal de Justição de São Paulo, mos-

trando a defasagem do teto salarial.

ATENÇÃO
INATIVOS E PENSIONISTAS CIVIS E MILITARES

Ao longo de 2023, todos os beneficiários deverão realizar, no mês do aniversário, 
o Recadastramento Previdenciário SPPREV 2023.

O procedimento é obrigatório, sob pena de suspensão do benefício 
em caso de não realização.



Os Aspirantes da Turma de 1973 comemo-

raram seu Jubileu de Ouro em cerimônia 

ocorrida dia 19 de maio, na Academia de 

Polícia Militar do Barro Branco.

A solenidade foi prestigiada pelo procurador 

de Justiça, Dr. Arthur Cogan; pelo desembarga-

dor Dr. Marco Antonio Pinheiro Machado Cogan; 

pela juíza assessora da Presidência do TJSP, Dra. 

Jovanessa Ribeiro Silva Azevedo Pinto; pelo juiz 

de Direito do TJMSP, Dr. Ronaldo João Roth; pelo 

ex-Comandante Geral da PMESP e decano dos 

Comandantes Gerais, Cel PM Theseo Darcy Bue-

no de Toledo; pelo presidente da AOPM, Cel PM 

Synesio de Oliveira Junior; pelo presidente da 

AMEBRASIL, Cel PM Elzio Lourenço Nagalli; pelo 

delegado da Divisão de Crimes contra a Fazenda; 

Dr. Ricardo de Mello Vargas; pelo presidente da 

Confederação Nacional dos Servidores Públicos, 

Dr. Antonio Tuccilio; pelo Diretor de Educação e 

Cultura da PMSEP, Cel PM Marco Antonio Olivei-

ra Faria; pelo chefe do Centro de Inteligência da 

PMESP, Cel PM João Luís Minghetti Costa, por au-

toridades civis e militares, familiares e amigos.

Em seu discurso, o orador da Turma de 1973, 

Cel PM Antonio Carlos Zachini, relembrou passa-

gens que marcaram a trajetória destes 50 anos, 

bem como os desafios superados e as conquistas 

alcançadas.

Acompanhados pelo comandante da APMBB, 

Cel PM Marcos de Paula Barreto, o procurador de 

Justiça, Dr. Rubens Rodrigues, o Cel PMAM Clau-

mendes Cardoso de Souza e o Cel PMES Romeu 

Souza Nascimento, fizeram o descerramento da 

placa do Jubileu de Ouro.

Durante a cerimônia, o então vice-presiden-

te Administrativo e Institucional da AOPM e in-

tegrante da Turma de 1973, Cel PM Flammarion 

Ruiz, suscitou momentos de muita emoção:  as 

homenagens aos falecidos Aspirantes da Turma 

Ibrahim Nobre; aos instrutores, professores e 

comandantes que, à época, contribuíram signi-

ficativamente para o aprimoramento pessoal e 

profissional dos jovens Alunos Oficiais e aos ami-

gos que, de maneira muito especial, estão sem-

pre presentes.

“Nossa Academia formou governadores, se-

nadores, deputados, juízes, coronéis e tantas ou-

tras profissões, só que a maior riqueza está nes-

te pátio: são os valores e o aprendizado diário.  

Não devemos apenas aplicar a lei, temos que ter 

dignidade humana e sermos justos. Aos jovens 

cadetes: ajam com postura, nunca mudem o ca-

minho da retidão e da justiça e tenham orgulho 

da farda”, afirmou o comandante da APMBB no 

encerramento da solenidade.

Jubileu de Ouro da Turma de 1973 – Turma Ibrahim Nobre



Jubileu de Ouro da Turma de 1973 – Turma Ibrahim Nobre
Alesp concede medalha de 
honra a Carlos Takahashi

O economista Carlos Takahashi foi homenageado 

pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo 

com o Colar de Honra ao Mérito Legislativo Estadu-

al, concedido a pessoas que contribuem para o desenvolvi-

mento social, cultural e econômico estadual paulista.

O evento, ocorrido em 01 de junho, contou com a pre-

sença do presidente da Alesp, deputado estadual André do 

Prado, do secretário de Governo e Relações Institucionais 

do Estado de São Paulo, Gilberto Kassab, que representou 

o governador do Estado Tarcísio de Freitas; da cônsul-geral 

adjunta do Japão no Estado de São Paulo, Chiho Komuro; do 

presidente da Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa, Re-

nato Ishikawa, dentre outros convidados.

Perfil
Carlos Takahashi é paulistano, formado em Direito Em-

presarial pela Universidade de São Paulo (USP), com exten-

são universitária em Gestão Pública pela Fundação Getúlio 

Vargas (FGV) e especialização em Administração Pública 

pela Japan International Cooperation Agency (JICA). 

Na Alesp, atuou como diretor do Cerimonial, no início da 

década de 2000, e como orientador do curso de Cerimonial 

Público. Foi chefe do Cerimonial e assessor especial de Rela-

ções Intermunicipais da Prefeitura de São Paulo. Foi verea-

dor da Câmara Municipal de São Paulo, chefe de Gabinete da 

Casa Civil do Estado de São Paulo e da Secretaria de Espor-

tes, Lazer e Recreação da Cidade de São Paulo.

Atualmente, trabalha como assessor especial da Secreta-

ria de Governo e Relações Institucionais junto ao secretário, 

Gilberto Kassab. 



A Academia de Polícia Militar do Barro Bran-
co (APMBB) realizou, dia 15 de maio, a 
cerimônia de passagem do posto de pro-

fessor decano. O desembargador Waldir Sebas-
tião de Nuevo Campos Júnior assumiu o deca-
nato, antes ocupado pelo desembargador José 
Damião Pinheiro Machado Cogan. 

Participaram da solenidade o presidente do 
Tribunal de Justiça de São Paulo, desembarga-
dor Ricardo Mair Anafe; o diretor de Educação e 
Cultura da APMBB, Cel PM Marco Antonio de Oli-
veira Faria; o chefe da Assessoria Policial Militar 
do TJSP, Cel PM Miguel Elias Daffara; o vice-pre-
sidente Administrativo e Institucional da AOPM, 
Cel PM Flammarion Ruiz; docentes, oficiais da 
PMESP e demais convidados.

O comandante da APMBB, Cel PM Marcos de 
Paula Barreto, destacou o simbolismo da ceri-
mônia. “É uma honra presidir este ato, que não 
acontecia há 15 anos, sobretudo por ter tido 
como professores tanto o decano que está pas-
sando o bastão, quanto aquele que está receben-
do. Obrigado pelo equilíbrio e sensatez com que 
ministram o Direito e buscam a serenidade da 
balança da Justiça”, afirmou.

Docente da APMBB desde 1988, Nuevo Cam-
pos acompanhou o descerramento do quadro 
com seu retrato como novo decano. “São 35 anos 
de uma convivência ininterrupta. Se ao longo das 
minhas atividades docentes eu tiver conseguido 

Nuevo Campos sucede Damião Cogan como decano da APMBB
colaborar com uma pequena pedra na pavimen-
tação das carreiras de cada um dos alunos que 
aqui estudaram, para mim significa plena reali-
zação”, afirmou.

Damião Cogan atuou como professor por 
mais de três décadas, sendo o decano nos úl-
timos 15 anos. Em sua despedida do cargo de 
professor, o magistrado reforçou a importância 
do conhecimento das leis para aqueles que com-
batem o crime, e fez um balanço de sua trajetó-
ria como professor e decano.

Confira na íntegra seu discurso proferido du-
rante a solenidade.

“A educação é o único caminho para afastar 
a miséria, os regimes intolerantes e resguardar 
a liberdade.

O objetivo desta Casa de Ensino é bem for-
mar os alunos-oficiais que amanhã serão os futu-
ros comandantes da milícia bandeirante.

E os senhores cadetes serão multiplicadores 
de ensinamentos, posto que todo oficial sempre 
será questionado pela tropa como agir, e deve-
rão repassar as lições recebidas. Isso demonstra 
a importância do ensino da Casa-mãe para quase 
cem mil integrantes da Polícia Militar paulista.

A espada é o símbolo da dignidade do ofi-
cialato. Os cadetes ostentam o espadim, que é 
o prenúncio da espada do oficial, sendo ele uma 
réplica da espada do Brigadeiro Tobias de Aguiar.

A espada é símbolo de honra, de orgulho e 
da justiça. Quebrar a espada de um militar sig-
nifica degradá-lo. Entregar a espada equivale a 
render-se.

Jurar sobre a espada torna solene o compro-
misso!

E só se pode lutar por Justiça e combater o 
crime adquirindo conhecimento das leis e proce-
dimentos.

É por essa razão que Dice ou Astréia é a di-
vindade grega que representa a Justiça, filha de 
Zeus e Têmis. E “o fato de que a deusa grega 



Nuevo Campos sucede Damião Cogan como decano da APMBB
tinha uma espada e a romana não, mostra que 
os gregos aliavam o conhecer o direito à força 
para executá-lo”.

Essa é a razão pela qual lhering ensinava que 
“o direito não é mero pensamento, mas sim força 
viva. Por isso a Justiça segura, numa das mãos, 
a balança, com a qual pesa o direito, e na outra 
a espada, com a qual o defende. A espada sem a 
balança é a força bruta, a balança sem a espada 
é a fraqueza do direito. Ambas se completam e o 
verdadeiro estado de direito só existe onde a for-
ça, com a qual a Justiça 
empunha a espada, usa a 
mesma destreza com que 
maneja a balança” (Ru-
dolf von lhering, “A Luta 
pelo Direito”,4ª ed., RT, 
SP2004, pág.27).

Mas os tempos por 
que a nação brasileira 
passa são tormentosos e 
merecem reflexão.

Vimos poucos anos 
atrás uma luta incansável 
da Polícia, do Ministério 
Público e do Poder Judi-
ciário no combater osten-
sivos focos de corrupção 
e desmandos que agiam 
sob beneplácito de muitos 
que ostentavam cargos políticos e fraudaram lici-
tações públicas, desviando dinheiro público, que 
não foi entregue para minorar a situação daque-
les mais carentes , sendo esses recursos empre-
gados para enriquecer empresários milionários e 
outros criminosos, fazendo com que a corrupção 
campeasse livremente nesse país, envergonhan-
do a todos nós.

Autoridades públicas de fibra ousaram por 
um ponto final nesse estado de coisas e muitos 
criminosos foram para a prisão, nunca se tendo 

recuperado tanto dinheiro público produto de fal-
catruas e enriquecimentos ilícitos!

Mas eis que os descontentes conseguiram 
desmoralizar o que valentes guerreiros fizeram 
em anos de trabalho árduo, como se o rigor da 
lei não fosse para todos.

Processos foram anulados, criminosos foram 
libertos, e o Brasil retrocedeu no combate ao cri-
me novamente, desfazendo-se tudo que simbo-
lizava a mudança dos tempos com vigor da ética 
e da Justiça.

Isso não aconteceu 
só aqui, mas também na 
Itália, onde o sucesso da 
Operação Mãos  Limpas, 
todas as providências to-
madas pela Justiça foram 
desmerecidas, e voltou-
-se ao passado tenebro-
so, como se um novo 
vento de alento não hou-
vesse soprado, como dis-
se um antigo Magistrado 
que participou dessa ope-
ração e foi, depois, Presi-
dente da Corte de Cassa-
ção Italiana.

Instaurou-se em nosso 
país um estado de coisas 
onde se desrespeita inclu-

sive regras de competência previstas na Constitui-
ção Federal e nos Códigos de Processo Penal, igno-
rando-se o Princípio do Juiz Natural, garantia maior 
de que todo acusado só será julgado pelo Juiz e 
Tribunal previamente definidos em lei.

Atropela-se o Ministério Público, que muitas 
vezes sequer é ouvido em investigações inquisi-
toriais, quando é o primeiro destinatário da pro-
va e única autoridade que pode promover pri-
vativamente a ação penal pública incondicionada 
(art 129, 1 , da CF).

E os senhores cadetes serão  

multiplicadores de ensinamentos,  

posto que todo oficial sempre  

será questionado pela tropa  

como agir, e deverão repassar  

as lições recebidas. Isso  

demonstra a importância  

do ensino da Casa-mãe para  

quase cem mil integrantes da  

Polícia Militar paulista.
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Limita-se ao máximo o poder de polícia, pre-
tendendo diminuir-se o entendimento de anos, já 
consolidado na doutrina e jurisprudência, do que 
seja fundada suspeita e fundadas razões para 
busca domiciliar.

Proíbe-se que a Polícia suba morros no Rio de 
Janeiro para prestar auxílio a vítimas de crimes 
em comunidades dominadas pelo crime organi-
zado.

Resultado de tudo isso é que o crime organi-
zado está aumentando seus tentáculos, o poder 
de polícia do Estado está 
sendo restringido na área 
da segurança pública e a 
Justiça de primeiro e se-
gundo graus está vivendo 
sob pressão para não pu-
nir criminosos em razão 
de teses liberais por al-
guns adotadas.

Sei que este relato é 
um panorama sombrio.

Mas sei também que 
os tempos mudam e a po-
pulação já se conscienti-
zou que só existe estado 
de direito com a estrita 
observância da Constitui-
ção e das Leis.

Mas este é o momento 
de acreditar nas Institui-
ções, de lutar pela sua correta destinação e essa 
obrigação deve ser repassada às novas gerações 
como uma missão de vida, pois só assim o Direi-
to e a Justiça andarão ombreados.

A Polícia Militar é Instituição respeitada e 
essencial à mantença da ordem pública nesses 
tempos difíceis.

Não existe Polícia sem Justiça, nem Justiça 
sem Polícia, como simboliza a Deusa Grega da 
Justiça.

Após mais de 36 anos lecionando nessa glo-
riosa Academia, que sinto como minha segunda 
casa, espero ter conseguido transmitir um pou-

co de minha experiência profissional, formando 
tantas gerações de comandantes. Passo, agora o 
bastão de Decano dos Professores, que recebi há 
15 anos atrás, ao Professor Waldir Sebastião de 
Nuevo Campos Jr., desejando que continue a ter 
o mesmo sucesso que até agora obteve nesta tão 
grata missão de ensinar.

Quero reiterar meus agradecimentos aos se-
nhores Oficiais, com quem, nesse longo período, 
o relacionamento sempre foi o melhor possível, e 
possibilitaram sempre a busca das melhores so-

luções acadêmicas, sen-
do a camaradagem uma 
das características, o que 
me traz a certeza de que 
tenho muitos amigos na 
Polícia Militar.

Desejo aos senhores 
cadetes que continuem 
a trilhar seu caminho, 
dedicando-se a cumprir 
com dedicação e altivez 
todos os deveres do car-
go, tornando-se Oficiais 
da Milícia de Tobias, pois 
só assim deixarão "pas-
sos fundos na terra", que 
servirão de exemplo para 
as novas gerações.

Como na vossa can-
ção:

"sob as Arcadas (o símbolo do Direito) vem 
um a um, 

Os cento e trinta de trinta e um 
Para deixar passos fundos na terra, 
Tornando-os vigias
Da lei e Paulistas 
"Por mercê de Deus".
Os senhores têm uma missão muito impor-

tante nessa jornada. Cumpram-na com dedição 
e galhardia!”

José Damião Pinheiro Machado Cogan
Professor Decano da APMBB

15/maio/2023

Resultado de tudo isso é que  

o crime organizado está  

aumentando seus tentáculos,  

o poder de polícia do Estado está  

sendo restringido na área da  

segurança pública e a Justiça de  

primeiro e segundo graus está  

vivendo sob pressão para não  

punir criminosos em razão de teses  

liberais por alguns adotadas.
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No dia 8 de maio ocorreu o lançamento do 

livro Direito Militar – Doutrina e Aplica-

ções, no Salão Social Barro Branco.

A obra, que reúne mais de 60 coautores con-

sagrados, teve como coordenadores o livre-do-

cente pela Universidade de São Paulo e professor 

da EAESP – Fundação Getúlio Vargas, Dr. Dircêo 

Torrecillas Ramos, e o juiz de Direito da Justiça 

Militar do Estado de São Paulo, Dr. Ronaldo João 

Lançamento do livro Direito Militar
Roth, que durante o evento ressaltaram o trabalho 

realizado na compilação de dados e na formata-

ção dos dois volumes que integram a publicação.

Também fez uso da palavra o então vice-presi-

dente Institucional e Administrativo da AOPM, Cel 

PM Flammarion Ruiz, que se disse honrado com a 

presença de todos e falou sobre o papel institucio-

nal de nossa Associação. Na sequência, um vídeo 

apresentou toda a infraestrutura da AOPM.

Síndrome de Dom Quixote

Prezados Colegas e Amigos,

Nós brasileiros, estamos sendo minados 

dia a dia e de todos os lados e o nosso ama-

do Brasil passa por uma provação sem igual em 

toda sua história. Se alguém ainda não percebeu, 

estamos em luta do bem contra o mal, entre a luz 

e as trevas.

Tenho reparado que estamos no olho do fura-

cão e não fazemos nada para os demais nem para 

nós mesmos. Temos grupos de mídia temáticos 

para objetivos específicos, mas tergiversamos, so-

mos tão dispersivos e esquecemos dos específicos.

É tempo de mudar, acordar mesmo. Se não o 

fizermos, de nada poderemos reclamar. Se toda 

vez que um nervosinho entre nós resolver criar 

uma associação, e já temos 39, mais que os mi-

nistérios do Lula, estaremos fazendo o jogo da 

escuridão. Se o nosso fim é servir e proteger e 

não somos fiéis em absoluto às leis e suas razões, 

seremos meros capitães do mato das interpreta-

ções de pretensos donos da verdade, segundo 

oportunidades e interesses espúrios dos mais 
Cel PM Flammarion Ruiz

Presidente da AOPM

fortes, desonestos e espertos 

de plantão.

Será que 85 candidatos à 

Câmara Federal e 116 à As-

sembleia Legislativa não nos 

dizem nada? E a Emenda Cons-

titucional 46, de nosso teto? 

E a assinatura do PL 592 de 

2022? Somos fortes, mas te-

mos sido fortes sozinhos, iso-

lados. Esquecemos da sinergia e liderança para 

sermos Dom Quixotes, sem Sancho Pança, na luta 

contra infindáveis moinhos de vento.

Ninguém sobe escada pulando para o último de-

grau, sob pena de quebrar a perna. Cuidemos do que 

somos e precisamos primeiro, depois demos palpi-

te em casa alheia ou maior. Deste modo, seremos 

mais felizes e próprios para cada um e para todos 

nós e, sinceramente, descobriremos forças desco-

nhecidas para vencermos quaisquer obstáculos.



Diz um velho ditado que “o hábito não faz 
o monge”. 
O coronel Luiz Verardino não acreditava 

nesse dito e provou que tinha razão. Vamos en-
tender o porquê.

O coronel Verardino trilhou uma luminosa 
carreira na Polícia Militar. 

Responsável, probo, interessado, como todo 
bom Oficial deve ser. Mas ele   tinha algo que 
o diferenciava: ele era muito camarada de seus 
oficiais e praças.

Winston Churchill, em sua extraordinária au-
tobiografia “My Early Times” (“Minha Mocidade”, 
na ótima tradução de Carlos Lacerda) narra que 
um major instrutor não largava de seu pé, quan-
do cadete da Real Academia Militar de Sandhurst.

O major o repreendia constante e duramen-
te, chamando- o à responsabilidade, até que o 
avisou:

“– Dê mais uma mancada, só mais uma, e eu 
te desligo. Você vai pro olho da rua!”. Churchill o 
detestava.

Uma noite, o cadete dormiu demais na casa 
da namorada e perdeu o horário de ingresso na 
Academia.

“- Estou perdido!” – raciocinou. E voltou para 
o pernoite, na certeza de que não seria mais ca-
dete do exército britânico.

Ao passar pela sentinela, surpresa! Ao de-
bruçar-se sobre o livro, para preenchê-lo com 
atraso, percebeu que sua anotação de entrada já 
havia   sido lançada, com 15 minutos de antece-
dência ao horário do pernoite.

Ele reconheceu a letra do major.
Nesse dia ele compreendeu que tudo o que 

o major queria é que ele amadurecesse. E que 
o major, na verdade, era seu amigo e acreditava 
em seu potencial, mesmo que ainda toldado por 
sua imaturidade. 

E, concluiu Churchill, que “a mais estrita dis-
ciplina pode conviver com a mais estreita cama-

radagem”.
Assim era o capitão, o major Verardino que 

conheci. Eu era muito jovem, quase um menino. 
E ele, um comandante maduro, disciplinado, dis-
ciplinador, mas acima de tudo camarada, aqueles 
chefes que se interessam tanto por você e por 
sua família, buscando seu bem-estar, te tratam 
com tanto respeito, carinho paterno e amizade 
que você fica envergonhado de errar com ele.

Depois que ele foi promovido a coronel, não 
tive o privilégio de trabalhar com ele. 

Mas soube, pelo meu amigo coronel Bexiga, 
que vivenciou todo esse episódio, de uma história 
verdadeira e que é a cara do coronel Verardino.

Rompendo uma tradição que remontava às 
origens do Grupamento Aéreo (hoje Corpo de 
Aviação da Polícia Militar), o Comando Geral deli-
berou por entregar o comando da Unidade a um 
oficial não-piloto. E o escolhido foi o coronel Ve-
rardino.

À boca-pequena, os tenentes, afoitos em sua 
juventude, se questionavam: “– Como um Oficial 
que nunca pilotou um “Águia”, que não ostenta 
no peito uma réplica   extraída do brevê de voo 
do próprio tenente João   Negrão, poderá nos 
comandar?” – falavam no território livre do alo-
jamento dos oficiais subalternos.

Como eram disciplinados, devotavam ao co-
mandante as honras e sinais de respeito corres-
pondentes ao posto e função. Mas não estavam 
convencidos do porquê de sua presença ali, isso 
não estavam.

Naquele verão, mais uma vez, a Polícia Mili-
tar alocou um grande efetivo   para a segurança 
do litoral. Policiamento ostensivo, motorizado, a 
cavalo e aéreo. Além do grande reforço no con-
tingente de bombeiros.

O coronel Verardino desceu ao litoral para 
inspecionar a operação dos “Águias” e o que viu 
o impactou muito.  

Não a operação em si, impecável, a manu-

O macacão faz o piloto
Luiz Eduardo Pesce de Arruda
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pás girando em rotação elevada, tudo isso evo-
ca imagens arquetípicas milenares, dos deuses-
-astronautas vindos do céu, recepcionados por 
incrédulos nativos – eu, no caso – aos quais tra-
riam conhecimentos inimagináveis. 

Não foi muito diferente no litoral. O impacto 
foi profundo nos espectadores, moradores locais, 
turistas. E autoridades.

Sentado à mesa com o comandante local, tri-
pulantes e com o prefeito, em tom “blasée”, o 
coronel Verardino explicava:

“- Pois é, senhor prefeito, quero consultá-lo 
do seu interesse em instalarmos uma base de 
operações do “Águia” aqui no seu município.  Ele 
vai reforçar o policiamento e a segurança dos 
banhistas e, mais que isso, vai atrair turistas 
que irão querer ver de perto um dos famosos 
“Águias”.

“- Claro que quero!” - respondia o prefeito.
“- Acontece – completava o Verardino – que 

as condições de alojamento e alimentação que 
constatei no ano passado aqui em Itapuca, não   
foram   as   mais   adequadas.”   

A tripulação termina a jornada exausta, pela 
tensão do voo e das operações policiais, dos sal-
vamentos, dos resgates. Eles não conseguem   

tenção precisa, o devotamento e competência 
técnica inquestionável das tripulações. 

Mas as condições em que estavam hospeda-
dos.   

Em uma cidade, ocupavam espaço dentro de 
um almoxarifado do quartel da PM.  Em outra, o 
comando local mandou instalar uma divisória na 
sala   da administração.  De um lado dormiam 
pilotos, tripulantes e mecânicos. Calor insuportá-
vel, barulho constante, falta de privacidade. 

E a alimentação? Comia-se quando e onde 
era possível, de modo improvisado, prato nas 
mãos, salgados e refrigerantes como cardápio 
principal.

O coronel Verardino assistiu àquilo pasmo. E 
não se conformou.

No ano seguinte, mais uma operação Verão 
se aproximava. E o coronel deu uma determina-
ção que a alguns jovens e orgulhosos pilotos so-
ava como uma heresia: Mandou providenciar um 
macacão de voo, com a tarjeta trazendo a inscri-
ção: “VERARDINO – CEL PM COMANDANTE”.

Por certo, no macacão não se apresentava o 
brevê de piloto ou de tripulante operacional. Mas 
isso não importava:

“– Agora essa? O coronel vai querer se  
passar como piloto?”

Nos dias subsequentes, o coronel marcou al-
moço com os prefeitos das   cidades litorâneas. 

E orientou os pilotos:
“- Quero pousar o mais próximo possível do 

restaurante. Quero desembarcar e ir a pé até a 
mesa onde o prefeito vai estar me esperando”. E 
assim foi feito. 

O “Águia” pousava, o comandante desembar-
cava com seu macacão de voo e ia até o prefeito. 
Levava a tripulação para partilhar a mesa com 
eles.

Almoçavam e o coronel Verardino retornava 
ao helicóptero, embarcava e a aeronave deco-
lava. 

O impacto não pode ser descrito em palavras. 
Sempre que assisto a uma aproximação do 

“Águia”, o som do passo dos rotores, o roncar 
da turbina, a magnitude do pássaro metálico to-
mando proa para alinhar-se ao ponto de pouso, 
o desembarque do tripulante semifletido sob as 



descansar com tranquilidade e se alimentam 
muito mal". 

O prefeito começava mentalmente a fazer as 
contas.

“- Sabe, comandante, é que nosso orçamen-
to está apertado, tenho shows que contratei, não 
sei como podemos fazer.”

“- Não tem problema – respondia o Verardi-
no, sem nunca perder o sorriso, agora um pouco 
irônico – vou me deslocar agora mesmo a Itabo-
ca e, com certeza, o prefeito de lá terá interesse 
em sediar nossas operações.”

Aí falava mais alto o bairrismo do prefeito:
“- Isso não! Naquela porcaria de Itaboca nem 

celular pega... Imagine eu perder o “Águia” pra 
(suprema cara de nojo) Itaboca... Sem querer 
falar mal, comandante (já falando), aquilo nem é 
município, é um bando de matutos, é quase um 
distrito de Itapuca... Usam nossa ambulância, 
nossas escolas... e nem receber visitantes ilus-
tres como os Senhores eles vão saber receber!” 

E batia na mesa:
“- Comandante, o “Águia” fica aqui. Seus tri-

pulantes são meus convidados, são hóspedes ofi-
ciais do município de Itapuca!”

Quando a operação Verão chegou, os tripu-
lantes nem acreditavam. 

Em uma cidade ficaram em uma colônia cine-
matográfica. Em outra, em uma pousada, apar-
tamentos com ar condicionado e vista para o mar.

Três refeições – decentes e fartas – por dia. 

E o prefeito, dia sim, dia não, todo orgulhoso, 
paparicando a turma, passava por lá para saber 
se estava tudo bem.

Quando a operação terminou, numa reunião 
de oficiais, o clima propício, todo mundo feliz, os 
tenentes não aguentaram e comentaram: “- A 
gente nunca foi tão bem tratado, Comandante!”

O coronel Verardino deu aquele risadão gos-
toso de caboclo:

“- Vocês pensam que eu não percebi a cara 
de vocês quando mandei   preparar o macacão? 
E quando disse que ia inspecionar a área de ope-
rações de helicóptero? 

Mas eu pergunto a vocês:  chega um coro-
nel de uniforme administrativo, de Golzinho pre-
to, empoeirado depois de percorrer uma longa 
estrada... Falando de helicóptero? Vocês acham 
que os prefeitos iam botar fé?”

E completou: 
“- Isso é marketing, meus tenentes!”
E todos concordaram que sim. E que o coro-

nel Verardino não era piloto. Mas era um tremen-
do comandante.

São Paulo, 10 de abril de 2023, 18:20h.

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, participou da 

Noite da Pizza Beneficente em comemoração aos 20 

Anos da Associação Amigos do Mirante do Jardim São 

Paulo, ocorrida no dia 22 de setembro, no restaurante 

Valle da Serra.

Na ocasião, o presidente da AOPM, Cel PM Flammarion 

Ruiz, presenteou o prefeito com uma challenge coin  

alusiva aos 90 anos de nossa Associação.

20 Anos da Associação Amigos 
do Mirante do Jardim São Paulo

Luiz Eduardo Pesce de Arruda é Coronel da Re-
serva da Policia Militar do Estado de São Paulo. 
Foi Diretor de Ensino e Cultura da Policia Militar 
do Estado de São Paulo e faz parte do Conselho 
Deliberativo da AOPM.



A AOPM RECEBE VISITAS

22/06 - Gen Bda Maurício Vieira Gama, Chefe do Estado-Maior 
do Comando Militar do Sudeste e Cel Marcio Luiz Passos  
Tibério, assessor militar da Comunicação Social do CMSE

21/06 - Secretário de Estado da Administração Penitenciária, 
Cel PM Marcello Streifinger e Secretário Executivo da SAP,  
Cel PM Marco Antônio Severo Silva

31/07 - Vereador Major Palumbo, empresário Reinaldo Kalil, 
dono do Lassù Ristorante, e presidente do Acre Clube, José 
Ferreira Boucinha Neto

16/08 - Comandante de Pelotão, 1º Ten PM André Emídio  
Froez; Al Oficial PM Poças e Al Oficial PM Vendramini, presi-
dente e secretária da Comissão de Espadim, respectivamente

17/08 - Ten Cel PM Paulo Oliveira, Comandante do  
2º Batalhão de Polícia de Trânsito

22/08 - Oficiais Médicos que estão cursando estágio na área 
de saúde realizado na Academia de Polícia Militar do Barro 
Branco (APMBB)



O presidente da AOPM, Cel PM Flammarion Ruiz, participou da ho-

menagem ao Soldado Antônio Carlos Jeffery, realizada em 20 de 

setembro, na Academia de Polícia Militar do Barro Branco.

Durante a cerimônia, os familiares do homenageado receberam um di-

ploma e a Medalha Coronel Paul Balagny, laureada a personalidades civis e 

militares, ou instituições, que tenham se destacado por relevante contribui-

ção às ciências, letras, artes e cultura, resultando em benefício da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo.

Com apenas 20 anos de idade, Antônio Carlos Jeffery deixou sua família 

em Santos para se tornar bombeiro. Alistou-se na então Força Pública, no 

dia 19 de julho de 1968, para a realização de seu sonho, pois almejava ser 

guarda-vidas nas praias do litoral paulista. A Escola de Bombeiros localiza-

va-se na Invernada do Barro Branco, na zona norte de São Paulo.

Três meses após seu ingresso, no início da madrugada de 20 de setem-

bro, foi morto em serviço quando estava de sentinela em um dos postos do 

quartel, durante um covar-

de atentado.

Seu corpo foi velado 

no Salão Nobre do Corpo 

de Bombeiros da Força Pú-

blica, na Baixada Santista. 

Durante o cortejo para seu 

sepultamento, no Cemitério 

da Filosofia, as ruas ficaram 

repletas de pessoas que 

queriam depedir do jovem 

policial militar.

E 55 anos após essa fa-

talidade, em solene home-

nagem, a praça em frente à 

DTIC, na Invernada da For-

ça Pública, recebeu o nome 

do herói do Brasil: Soldado 

Antônio Carlos Jeffery.

Homenagem ao  
Soldado Antônio Carlos Jeffery

Aniversário de 131 anos  
do Centro Médico
A cerimônia, ocorrida no dia 21 

de setembro, foi marcada pela 

presença do Comandante-Geral 

da Polícia Militar, Cel PM Cássio 

Araújo de Freitas.

Visita ao CAES
Realizado no dia 05 de outubro, o 

encontro contou com a presença 

de 40 Alunos do CSP, entre Te-

nentes Coronéis e Majores.

Solenidade de Entrega  
de Espadins
No dia 25 de agosto, na APMBB, 

255 Alunos Oficiais do 1º ano do 

CFO receberam seus espadins. 

A solenidade marca o início da 

formação do Aluno Oficial para se 

tornar Aspirante a Oficial.



Na reunião do Conselho Deliberativo, realizada no dia 22 de 

agosto, tomaram posse o Cel PM Flammarion Ruiz e Cel PM Gerson 

Lima de Miranda, respectivamente como Presidente e Vice-Presi-

dente da AOPM.

Na ocasião, com a presença do seu irmão, Cel PM Alexandre 

Marcos de Oliveira, o Cel PM Synesio de Oliveira Junior, falecido em 

01 de agosto de 2023, foi homenageado.

Bênção das Espadas 

Um grupo de alunos do CHQAOPM (Curso de Habilitação 

ao Quadro Auxiliar de Oficiais da Polícia Militar) esteve na 

AOPM para a Missa da Bênção das Espadas, celebrada pelo 

Padre Sérgio, dia 12 de setembro, na Capela Santo Expedito.

A Igreja Católica tem o hábito de abençoar a espada dos mili-

tares porque a considera um baluarte da justiça, um sublime ins-

trumento de defesa do bem contra o mal, da civilização contra a 

anarquia, de Deus contra o demônio, mostrando assim, sua verda-

deira função sagrada.

Portando suas espadas, símbolo máximo do Oficialato, os poli-

ciais militares perfilados participaram do momento mais marcante 

da cerimônia, quando foram abençoados com a água benta asper-

gida pelo sacerdote, que desejou a proteção de Deus a todos e 

lembrou que a fé é o caminho para a esperança e a salvação.

Posses em reunião do CD

Minha religião

É sempre bom ter uma religião

Acreditar em um Deus e para Ele orar

Pois a fé faz sempre bem para o coração

O órgão que nos ensina a amar

Existem várias religiões

Com seu Deus, seus santos e suas crenças

Portanto existem várias opções

O importante é que sua escolha sempre 

vença

Somos católicos desde criança

Porque a família nos ensinou

Fomos batizados e crismados na esperança

De que nosso Deus de nós sempre cuidou

Cremos nesse ente supremo e seus santos

Que nos protegeram a vida inteira

Não são poucos nem tantos

E entre eles nossa Padroeira

Sou de Guaratinguetá e ela é minha vizinha

Fui protegido por ela toda minha vida

Carinhosamente sempre a chamei de  

Minha Santinha

Minha Querida Nossa Senhora Aparecida

Amém

Cel PM Nelcides Baracho

Setembro/2023



Formatura do CAO
O presidente da AOPM,  

Cel PM Flammarion Ruiz esteve 

na cerimônia de formatura do 

CAO, ocorrida em 11 de agosto, 

no Auditório Ulysses Guimarães 

do Palácio dos Bandeirantes.

30 anos dos 
Aspirantes de 93
O presidente da AOPM, Cel PM 

Flammarion Ruiz, entregou ao 

Comandante-Geral da PMESP,  

Cel PM Cássio Araújo de Freitas

a medalha ”Challenge Coins”.

Reunião Institucional
Em 06 de julho ocorreu reunião 

institucional com o Secretário de 

Segurança Pública de São Paulo, 

Guilherme Derrite e o Comandan-

te-Geral da PMESP, Cel PM Cássio 

Araújo de Freitas.

Operação Inverno
O grupo de Oficiais PMs que faz 

parte da Operação Inverno par-

ticipou de almoço realizado em 

julho, em nossa Colônia de Férias 

de Campos do Jordão.

Solenidade do Instituto 
Histórico Militar 
No dia 10 de outubro, o IHM 

realizou a solenidade e entrega 

de condecorações a profissionais 

da Segurança Publica, no salão 

Vitória.

Destaque no  
Blue Series
Representantes da APMBB defen-

deram a instituição com muita 

garra no Blue Series, ocorrido 

no dia 21 de maio, na cidade de 

Indaiatuba, São Paulo.

Palestra para 
os Alunos Oficiais 
O Comandante-Geral da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo, 

Cel PM Cássio Araújo de Freitas, 

realizou palestra para os Alunos 

Oficiais da APMBB, no dia 4 de 

abril, na AOPM.

Presidente do TJMSP
realiza palestra
No dia 11 de abril, o Presidente 

do TJMSP, Juiz de Direito Militar 

Cel PM Orlando Eduardo Geraldi, 

palestrou para os Alunos Oficiais 

da APMBB, no Salão Social Barro. 

Campeã dos 
Jogos Acadêmicos
Após longos dias de intensas 

disputas, a APMBB sagrou-se 

campeã da 36ª Edição dos Jogos 

Acadêmicos das Polícias e Bom-

beiros Militares do Brasil.



O Regimento de Polícia Montada “9 de Julho” (RPMon) 

realizou, dia 11 de outubro, a cerimônia de comemo-

ração de seus 131 anos.

Durante a solenidade, o presidente da AOPM, Cel PM 

Flammarion Ruiz, foi agraciado com a medalha de seu 1º Cen-

tenário RPMon, que homenageia pessoas que contribuíram ou 

prestaram relevantes serviços ao Estado de São Paulo.

Dentre as autoridades presentes estavam o secretário da 

Segurança Pública, Guilherme Derrite; o secretário de Adminis-

tração Penitenciária, Marcello Streifinger; o comandante-geral 

da Polícia Militar de São Paulo, Cel PM Cássio Araújo de Freitas; 

o juiz de Direito da Justiça Militar do Estado de São Paulo, Dr. 

Ronaldo João Roth, o Gen Div Roberto Sebastião Peternelli Ju-

nior e o vereador Coronel Salles. 

Cel Flammarion esteve acompanhado por sua esposa, Sra. 

Nilce Mendes de Oliveira Ruiz, e pelo Diretor de Finanças, Cel 

PM Arivaldo Sergio Salgado. 

O Regimento de Polícia Montada “9 de Julho” é uma das 

unidades mais tradicionais da Polícia Militar do Estado de São 

Paulo. É responsável por fazer o policiamento a cavalo em gran-

des eventos, como jogos de futebol, manifestações e shows, e 

em ações para preservação da ordem pública. Ainda oferece 

aulas gratuitas de equoterapia para estimular o desenvolvimen-

to neuropsicomotor de pessoas com deficiência.

Regimento de Polícia 
Montada “9 de Julho” 
completa 131 anos

No dia 28 de setembro, o presidente da 

AOPM, Cel PM Flammarion Ruiz, acompanha-

do pelo diretor de Marketing, Cel PM Aluysio 

Gama Baía e pelo diretor de Esportes, Maj 

PM Elton Marcel Dorce, realizou uma home-

nagem aos alunos destaque na rotina de 

estudos na Escola de Oficiais da Academia 

de Polícia Militar do Barro Branco (APMBB).

O destaque de julho/2023 foi o Al Of PM 

Rafael Arten de Paula Santos e o destaque 

de agosto/2023 foi o Al Of PM Alex Veloso 

Moreira da Cruz.

Na ocasião o Presidente do DAXV, Al Of PM 

Matheus Zimmermann Robiatti, apresentou 

a nova diretoria do centro acadêmico.

Homenagem a alunos 
que se destacaram 
na APMBB



Velhos Camaradas
Os Velhos Camaradas se reúnem na última terça-feira do mês, no restaurante Valle da Serra,  

para celebrar a amizade e homenagear aniversariantes. 

JULHO - Cel PM Niomar, Cel PM Washington, 
Cel PM Luchesi e Sr. Ari Gomes

MARÇO - Cap Moacyr Geronymo ABRIL - Cel Nelson, Cel Ildo e o Sr. Geraldo Romito

AGOSTO - Cel PM Santiago, Cel PM Oliveira Jr, Cel PM Octávio, Cel PM Milton F. de Souza,  

Cel PM Rui, Cel PM Sampaio Lopes, Cel PM Boscatti e o senhor Carlão

JUNHO - Cel Fuga, Cel Carlini,  
Delegado Mauro Ament e Of Reseva Schalch

MAIO - Cel Baracho, Cel Synesio de Oliveira Jr, 
Cel Flammarion e Cel Salgado

SETEMBRO - Cel PM Publio, Cel PM Dilton  
e Cel PM Antonio



Ex-presidente Temer 
ministra palestra de 
encerramento do CSP

O ex-presidente da República, Dr. Michel 
Temer, ministrou a palestra de encerra-
mento do Curso Superior de Polícia, ocor-

rida no dia 6 de outubro, no auditório do Centro 
de Altos Estudos de Segurança (CAES), localizado 
na Academia de Polícia Militar do Barro Branco.

Antes da referida palestra, o presidente da 
AOPM, Cel PM Flammarion Ruiz homenageou o 
delegado, Dr. Carlos Roberto Ceroni Jr. e seu pai, 
o procurador de Justiça, Dr. Carlos Roberto Ce-
roni, entregando uma challenge coin, alusiva ao 
Jubileu de Ouro dos Aspirantes de 1973 – Turma 
Ibrahim Nobre.

Dentre as autoridades presentes estavam o 
secretário da Segurança Pública do Estado de 
São Paulo, Guilherme Derrite; o delegado-geral 
de Polícia, Dr. Artur José Dian; o desembargador 
do TJSP, Dr. José Helton Nogueira Diefenthäler 
Júnior; o delegado da Acadepol, Dr. Arlindo José 
Negrão Vaz; o comandante do Centro de Altos 
Estudos de Segurança, Cel PM José Raposo de 
Faria; os diretores da AOPM, Cel PM Arivaldo Ser-
gio Salgado (Finanças) e Cel PM Marco Antonio 
Geraldini (Patrimônio) e o assessor especial da 
Presidência, Cel PM Elzio Lourenço Nagalli.

Após a palestra Dr. Michel Temer participou 
de almoço na AOPM com a presença de diretores, 
conselheiros e assessores.

AOPM recebe visita de Diretores e alunos do CSP
O presidente da AOPM, Cel PM Flammarion Ruiz recebeu, dia 27 

de setembro, a visita dos diretores e alunos do Curso Superior de 

Polícia. A turma conta com 30 Delegados de Polícia e 40 Tenentes 

Coronéis e Majores.

O encontro foi marcado pela presença do Comandante da APMBB, 

Cel PM Fábio Amaral; do Comandante do Policiamento do Interior 

1 da região de São José dos Campos, Cel PM Hugo dos Santos; do 

diretor do Interior, Cel PM Sebastião Alberto Corrêa de Carvalho; 

diretor de Finanças, Cel PM Arivaldo Sergio Salgado; do diretor de 

Marketing, Cel PM Aluysio Gama Baía; e de convidados.



Grupo formado por voluntárias do Depar-

tamento Feminino, as Formiguinhas sur-

giram há mais de 10 anos com o pro-

pósito de promover o bem, atendendo os mais 

carentes.

Desde então milhares de pessoas e entidades 

beneficentes foram atendidas com as peças doa-

das, oriundas das campanhas de arrecadação de 

roupas usadas e em bom estado e das peças de 

tricô e crochê confeccionadas por essas voluntá-

rias que executam esse trabalho de interesse so-

cial e comunitário, sem remuneração, onde tudo 

é revertido ao menos favorecido.

Toda quarta-feira o grupo se reúne para a 

confecção de enxovais completos para bebês 

contendo gorro, casaquinho, sapatinhos e man-

ta, além de sapatos, gorros, cachecóis e echar-

pes para adultos.

Nos encontros, antes de iniciarem as ativida-

O Projeto Formiguinhas é orgulho da AOPM
des, todas formam um grande círculo e, de mãos 

dadas, fazem uma linda prece, abençoando o 

grupo e transmitindo energias positivas.

As Formiguinhas fazem o bem sem saber a 

quem será entregue cada peça, com a certeza 

que quem a recebe sentirá o calor da própria 

peça ou do amor e carinho nela depositados.

À frente das Formiguinhas, incentivando-as e 

promovendo a harmonia do grupo firmado pela 

amizade e pelo amor ao próximo, estão as asses-

soras do Departamento Feminino, que imprimem 

sua marca durante cada gestão e dão continuida-

de a esse nobre trabalho.

Outro importante apoio vem da Diretoria Exe-

cutiva da AOPM que fornece subsídios para a com-

pra de lãs e linhas, viabilizando a produção das 

peças e evitando que ela seja interrompida. Com 

isso, a cada ano aumenta o número de doações e, 

consequentemente, de instituições beneficiadas.
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O Projeto Formiguinhas é orgulho da AOPM
O comprometimento das Formiguinhas é tan-

to que nem a pandemia interrompeu as ativida-

des deste seleto grupo. Com o clube fechado e 

sem a realização dos encontros, as senhoras ela-

boraram as peças em suas residências, manten-

do a produção a todo vapor. 

Confinadas em casa, este trabalho tornou os 

dias mais leves mantendo-as ocupadas e felizes 

por estarem ajudando, apesar da situação adver-

sa pela qual todos passaram.

E o resultado de toda essa dedicação incan-

sável é esse: ao longo de todos estes anos, mais 

de 40 mil peças foram arrecadadas e confeccio-

nadas, proporcionando a felicidade de bebês, 

crianças e adultos que fazem parte de asilos, or-

fanatos e instituições beneficentes ligadas a hos-

pitais e ONGs.

Parabéns, Formiguinhas! Vocês são o orgulho 

da família AOPM.

Nilce Ruiz é a nova  
assessora do  
Departamento Feminino 

Pronta para seu mais novo desafio, Sra Nilce Men-

des de Oliveira Ruiz assumiu o cargo de assessora do 

Departamento Feminino e pretende dar continuidade 

ao trabalho desenvolvido pelo setor, evidenciando as 

ações beneficentes, e aprimorar algumas atividades.

Além de ser responsável por agregar as senhoras 

associadas da AOPM através de encontros e passeios, 

o Departamento Feminino promove uma série de ações 

sociais e eventos com caráter beneficente, como bin-

gos, chás e bazares.

Acompanhada pelo presidente da AOPM, Cel PM 

Flammarion Ruiz, Sra. Nilce realizou, no dia 13 de se-

tembro, sua primeira entrega de doações durante a 

reunião semanal, que acontece toda quarta-feira.

Ao lado das Formiguinhas, a assessora entregou 

um total de 1058 peças, que foram distribuídas ao 

Hospital Itaci, Hospital e Maternidade Vila Nova Ca-

choeirinha, Hospital Municipal Vereador José Storo-

polli - Vermelhinho, Larzinho - Casa Jesus, Amor e Ca-

ridade e Hospital e Maternidade São Luiz Gonzaga. 

Além da confecção de peças em tricô e crochê, 

durante todo o ano, o Departamento Feminino arre-

cada roupas e sapatos para doação. Também coleta 

tampinhas plásticas, 

garrafas de vidro e 

cartelas vazias de 

remédios. As cai-

xas coletoras ficam 

no próprio Departa-

mento. 

Tudo é feito com 

muita solidariedade 

e amor ao próximo!

Participe! 

Contribua!



Sempre fazendo o bem

O Departamento Feminino realiza, re-

gularmente, diversas ações sociais. 

Acompanhe o nobre trabalho nestes 

últimos meses.

No dia 29 de março foram doadas 994 pe-

ças usadas em bom estado (roupas, calçados 

lençóis, mochilas e brinquedos) para o Hospi-

tal Municipal Vereador José Storopolli – Ver-

melhinho.

O Projeto Karis recebeu as doações no 

mês de abril.  No dia 19, 313 peças usadas 

em bom estado (roupas e calçados) foram 

entregues ao Sr. João Maciel da Costa Filho, 

coordenador do Projeto Karis.

Em 10 de maio foi realizada mais uma en-

trega de doação às entidades beneficentes 

apoiadas pela AOPM.

A ação foi feita durante reunião semanal das 

Formiguinhas, totalizando 1463 peças, a serem 

distribuídas ao Hospital Municipal Vereador José 

Storopolli – Vermelhinho, Hospital São Luiz Gon-

zaga, Hospital Geriátrico e de Convalecentes Dom 

Pedro II, Hospital Geral de Vila Nova Cachoeiri-

nha e Hospital e Maternidade Vila Nova Cachoei-

rinha.

Durante o encontro, o Departamento Femi-

nino, em parceria com a Diretoria de Marketing, 

promoveu uma ação em comemoração ao Dia das 

Mães. As senhoras participaram do projeto ”Sal-

vei uma Orquídea”, vivenciando um momento 

único e inesquecível.

A AOPM agradece o incansável trabalho das 

Formiguinhas pela disposição, solidariedade e 

amor ao próximo e o apoio: Dia das boas ações, 
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Sempre fazendo o bem
Atados – Juntando gente boa e Ohquidea.

Em junho foi a vez do  Hospital São Luiz Gon-

zaga receber a doação de 703 peças (roupas e 

calçados em bom estado), durante reunião sema-

nal das Formiguinhas.

O Departamento Feminino esteve na APMD-

FESP – Associação dos Policiais Militares Porta-

dores de Deficiência do Estado de São Paulo e na 

Associação do Voluntariado do Hospital Mandaqui 

para entregar a doação arrecadada no último Chá 

Beneficente, ocorrido em 27 de abril.

As voluntárias Maria Elisabete Boscati, Maria 

de Lourdes Schiavetti, Angela Zólio e a colabora-

dora Antonia Simonelli realizaram a entrega em 

nome da Associação.

E no dia 23 de junho ocorreu mais uma en-

trega de doação para as entidades beneficiadas.

A ação foi feita pelas Formiguinhas, to-

talizando 615 peças, a serem distribuídas ao 

Hospital e Maternidade Mandaqui e COTIC – 

Centro Organizado de Tratamento Intensivo 

à Criança.

Agradecemos a participação e o apoio de 

todos nesta nobre causa, que sempre busca  

ajudar o próximo!

Durante todo o ano arrecadamos roupas 

e sapatos para doação. Coletamos também 

tampinhas plásticas, lacres de latinhas e car-

telas vazias de remédios. As caixas coletoras 

ficam no próprio Departamento Feminino. 

Tudo é feito com muita solidariedade e amor 

ao próximo! 

Contamos com a sua ajuda.
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Embalos de Sábado  
à Noite 
AAOPM realizou, no dia 29 

de abril, mais uma edição do 

Flashback com o tema “Embalos 

de Sábado à Noite”.

Nas ondas do rádio
No dia 26 de agosto, a Diretoria 

Social realizou mais uma edição 

do Flashback com o tema “Nas 

ondas do rádio”.

Arraiá AOPM 2023
O Arraiá AOPM 2023 foi um  

sucesso! Nossa tradicional e tão 

aguardada festa contou com  

diversas atrações e a presença  

de sócios e não sócios.

Chá Beneficente 
"Anos 60"
No dia 27 de abril, o 

Departamento Feminino realizou 

mais um Chá Beneficente. 

A festa foi animada pelo cantor 

da banda Serenata&Cia.

Missa na Capela  
Santo Expedito
Todo último sábado de cada mês, 

o Departamento Feminino organi-

za a tradicional Missa, presidida 

pelo Padre Sérgio Henrique Nouh.

Visita da Imagem  
Peregrina de Nossa  
Senhora de Fátima
Em 7 de julho, após momentos de 

fé e devoção durante a adoração 

e a procissão pelas alamedas do 

Clube, os fiéis assistiram a missa.

Arraiá das Formiguinhas
Em mais um encontro semanal, 

sempre às quartas-feiras, as 

Formiguinhas aproveitaram uma 

deliciosa tarde com comidas e 

bebidas típicas juninas, além de 

um animado bingo!

Bazar de Dia das Mães 
De 05 a 07 de maio foi realizado o 

tradicional Bazar de Dia das Mães, 

no Salão Social Barro Branco.

Contamos com uma grande varie-

dade de produtos, além de uma 

completa praça de alimentação.

Bingo no Arraiá AOPM
O Departamento Feminino  

promoveu o tradicional bingo  

durante o Arraiá AOPM 2023.

O público se divertiu e comemo-

rou cada prêmio conquistado.



Teenfest AOPM 
No dia 19 de maio, a Diretoria 

de Esportes promoveu o “Sextou 

Teenfest”.

Voltada para adolescentes, a 

festa foi comandada pelo DJ 

Robson.

Desafio de agachamento 
De 22 a 26 de maio, a Diretoria  

de Esportes realizou um desafio 

de agachamento para alunos  

matriculados em nossa  

academia de musculação.

7º Festival Interno 
de Natação Infantil
Em 27 de maio, a Diretoria de 

Esportes promoveu o evento,  

que contou com a participação  

de mais de 50 alunos, entre 6 a 

15 anos.

A sócia Célia Alécio representou o Brasil  

no World Tennis Master Tour, jogando 

pela AOPM, categoria feminino idade 55-

60 anos.

O torneio, organizado pela ITF (Federação In-

ternacional de Tênis), foi realizado de 13 a 26 de 

agosto, nas cidades de Lisboa, Cascais, Estoril e 

Oeiras, em Portugal. Foram 9 dias de jogos in-

cessantes, com a participação de tenistas de 28 

países, sendo 4 tenistas de cada país. 

A equipe brasileira conseguiu vencer as te-

nistas da Turquia, da Irlanda e da Estônia. Tam-

bém fizeram partidas com as representantes da 

Itália, do Uruguai, de Portugal, da Holanda e da 

Espanha, equipes muito bem estruturadas com 

tenistas que já jogaram profissionalmente pela 

ATP, em Wimbledon e em Roland Garros. 

“Foram jogos difíceis, com tenistas muito 

bem treinadas e experientes. Agradeço o grande 

incentivo que recebi da AOPM, especialmente dos 

Coronéis Synesio, Pettinato e Salgado e do Major 

Experiência em torneio mundial

Dorce. Valeu pela experiência para os próximos 

torneios”, afirmou Célia, satisfeita com a partici-

pação em seu primeiro mundial.



De 10 a 14 de julho aconteceu a 42º edição 

do Campo de férias, com o tema ”Onde a 

magia acontece”. Associados aproveita-

ram uma semana recreativa com atividades mo-

nitoradas pela equipe da Diretoria de Esportes.

Crianças e jovens de 5 a 13 anos se divertiram 

com passeio ao Canil da PM, atividades recreati-

vas e esportivas, contação de histórias, jogos de 

improviso e de escucatória, matinê, brinquedos 

infláveis, caça aos tios, desfile de fantasia, show 

de mágica, entre outras brincadeiras.

As atividades do Campo de Férias garantem a 

oportunidade da criança desenvolver suas habi-

lidades e capacidades, vivenciar desafios, socia-

bilizar-se, criar sua independência e autoconfian-

ça, além de proporcionar diversão e momentos 

de lazer. Todas as nossas atividades recreativas, 

esportivas e culturais são desenvolvidas e reali-

zadas por nossos coordenadores e professores, 

sendo todas de caráter lúdico de acordo com as 

faixas etárias.

42º Campo de Férias 
“Onde a magia 
acontece”

Campeonato AFIA SOCCER
Em setembro, o vice-presidente Admi-

nistrativo e Institucional, Cel PM Gerson 

Lima de Miranda, acompanhado por as-

sociados da AOPM, participou do Campe-

onato AFIA SOCCER, a maior entidade de 

futebol máster do mundo, para atletas de 

35 a 70 anos.

A copa de futebol aconteceu no Rio 

Grande do Norte e contou com o time de 

Veteranos da AOPM. Parabéns pela parti-

cipação de todos!



Circuito de Damas 2023
No dia 08 de maio, a AOPM  

recebeu a Federação Paulista  

de Tênis para o tradicional  

Circuito de Damas.

Esta etapa contou com 53  

tenistas.

Tarde de férias AOPM
De 21 a 30 de julho a Diretoria 

de Esportes realizou o Tarde 

de Férias. Uma programação 

organizada para associados 

aproveitarem os últimos dias 

de férias.

Dia do Resultado
No dia 22 de agosto alunos da 

academia de musculação e fitness 

participaram do “Dia do Resulta-

do”. Nossa equipe de professores 

verificou medidas corporais e o 

peso dos alunos.

Torneio Smash Beach Tennis

Com o apoio da presidência da AOPM e da Diretoria de Esportes, 

foi realizado o Torneio Smash Beach Tennis, de 02 a 11 de junho. 

Ao som de muita música e com disposição e energia, os beach 

tenistas agitaram as quadras de areia da AOPM durante os dois finais de 

semana do torneio.

Agradecemos aos participantes e à comissão organizadoraformada 

por Rosangela Fukumura Marcondes Zuchetto, Rogério Figueira de Sousa, 

Fabio Alfredo Deeke e Cel PM Ricardo Vieira Peixoto.

A classificação Geral você pode ver em nosso site www.aopm.com.br.




